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			Como ler este livro

			Traçando um paralelo entre os assuntos abordados neste livro e os eventos atuais, A Terra vai pegar fogo facilita a leitura e o entendimento do que é considerado, por muitas pessoas, o livro mais enigmático e de difícil compreensão da Bíblia.


			Para ter uma leitura fluida e conseguir entender o conteúdo, saiba que cada capítulo corresponde a um capítulo do livro bíblico, por isso, lhe aconselhamos a não pular nenhum. 


				Além disso, haverá um QR code disponível, ao final de cada capítulo, que irá direcioná-lo a uma palestra sobre o assunto tratado no texto, trazendo mais informações e detalhes sobre o tema abordado. O acesso é gratuito.


				O livro também traz imagens da novela Apocalipse, exibida pela Record TV.


			Como o mundo irá acabar?

Se há uma coisa com que os cientistas concordam é que o planeta Terra tem data de validade. Astrônomos, biólogos, físicos, geólogos, cientistas nucleares, agrônomos, entre outros, projetam as possibilidades e as probabilidades de acontecimentos que poderão definitivamente encerrar a vida na Terra. Apenas alguns exemplos desses possíveis acontecimentos são:


			
				


						Ameaças de uma guerra nuclear.

						Colisão de algum astro com a Terra.

						Pragas, doenças e fome.

						Falta de água.

						Alterações ambientais, desastres naturais e ecológicos.

						Tempestades solares.

				



			Alguns desses acontecimentos podem trazer outros como consequência; por exemplo, uma guerra nuclear poderia contaminar o solo e a água, causando falta de água, fome, morte e epidemias, além de alterações ambientais irreversíveis. Todas as circunstâncias já existem para que as catástrofes citadas, e ainda outras, aconteçam. O que cientistas e governantes estão fazendo a respeito?


				Em 2016, o então presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, anunciou que o próximo objetivo do programa espacial americano seria uma missão tripulada a Marte. A previsão era de que isso fosse possível até 2030, mas parcerias inéditas com empresas privadas, como a SpaceX, de Elon Musk, têm permitido que os planos sejam acelerados cada vez mais, e é possível que a missão aconteça antes do previsto. 



				Ao contrário da corrida espacial que levou o homem à Lua, a jornada a Marte não tem como objetivo reforçar a importância de 
um governo ou de um país específico. Estados Unidos e Rússia, antes inimigos que competiam entre si, uniram forças em setembro de 2017 para construir uma base espacial na órbita da Lua, etapa importante do plano para enviar missões tripuladas a Marte. O investimento feito pelos governos e pelas empresas envolvidas nesse projeto, tanto de tempo quanto de trabalho e dinheiro, é imenso — e todo esse esforço, certamente, não seria feito por mera curiosidade. 



				A pergunta é: por que gastar centenas de bilhões de dólares numa missão quase impossível, que enviará pessoas para outro planeta sem expectativas de retorno? A razão, que nunca será explicitada no site oficial da NASA nem em qualquer outro lugar, é apenas uma: a única garantia de sobrevivência da espécie humana é abandonar o planeta Terra e encontrar outro lugar para viver.


				Segundo o ex-presidente americano Barack Obama, as missões para Marte “irão nos ensinar como os humanos poderão viver longe da Terra”. Não seria mais proveitoso investir todo esse dinheiro na melhoria de vida na Terra? A resposta é não, se a conclusão dos cientistas for a de que a qualquer momento nosso planeta pode deixar de existir ou se tornar inabitável.



				Elon Musk, fundador da SpaceX, uma das empresas mais envolvidas com o projeto da jornada a Marte, afirmou que colonizar o planeta vermelho é essencial para preservar a raça humana e garantir a continuidade da civilização. Ele disse claramente: “É importante ter uma base autossustentável em Marte porque este planeta é suficientemente distante da Terra e é mais garantida a sobrevivência do que em uma base lunar. Se houver uma terceira guerra mundial, queremos nos assegurar de que existam sementes suficientes da civilização humana em algum lugar.”


				Em sua última declaração sobre a possibilidade de extinção da vida na Terra, o cientista Stephen Hawking, considerando apenas o aumento da população e da demanda de energia, disse que a Terra está a poucos séculos de se tornar uma imensa bola de fogo. Mas governos e cientistas hoje estão cientes de que muitos outros fatores têm se combinado para que o prazo de validade deste mundo seja muito menor.



				Quer seja pela interferência humana por meio de guerras, quer seja por mudanças climáticas, quer seja pela colisão de asteroides, está claro para todos que o futuro da Terra é pegar fogo, e quem não quer desaparecer nas chamas está disposto a pagar o preço necessário pela sua salvação. As projeções científicas validam o que a Bíblia já diz há milhares de anos: este mundo acabará em fogo. O Próprio Senhor Jesus afirmou, ao falar do final dos tempos:



				Vim lançar fogo na terra; e que mais quero, se já está aceso?

							— Lucas 12.49


				O apóstolo Pedro, pelo Espírito Santo, disse sobre esse:


Mas o dia do Senhor virá como o ladrão de noite; no qual os céus passarão com grande estrondo, e os elementos, ardendo, se desfarão, e a terra, e as obras que nela há, se queimarão.


Havendo, pois, de perecer todas estas coisas, que pessoas vos convém ser em santo trato, e piedade, aguardando, e apressando-vos para a vinda do dia de Deus, em que os céus, em fogo se desfarão, e os elementos, ardendo, se fundirão? Mas nós, segundo a Sua promessa, aguardamos novos céus e nova terra, em que habita a justiça. 

							— 2Pedro 3.10-13



A percepção dos governos e cientistas não está errada. O que eles não sabem, porém, é que não apenas a Terra está ameaçada, mas todo o Universo. Os céus também serão desfeitos, ou seja, estrelas, satélites e outros planetas estão todos com os dias contados. Por isso, de nada adiantaria colonizar outros planetas. A nossa salvação não está em programas espaciais.



Sim, esta Terra acabará em fogo, e o ser humano precisa encontrar outro lugar para viver. Mas esse lugar não é Marte, e sim o novo Céu e a nova Terra — a salvação eterna reservada para os que creram no Senhor Jesus e viveram suas vidas na obediência às Suas palavras.



O que acontecerá nessa Terra desde agora até que ela acabe em chamas? Vamos descobrir nas próximas páginas, ao desvendarmos o Apocalipse.
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			Apocalipse 1

			Sobre o Apocalipse

			A palavra “apocalipse” significa “revelação”. O Livro do Apocalipse traz à luz “as coisas que brevemente devem acontecer”, incluindo os acontecimentos no final dos tempos, o livramento dos salvos, o julgamento dos que rejeitaram a salvação e o destino final de todos os seres físicos e espirituais.

			O Autor do livro é o Próprio Senhor Jesus. A Fonte de seu conteúdo é o Deus-Pai:

			Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus Lhe deu, para mostrar aos Seus servos as coisas que brevemente devem acontecer; e pelo Seu anjo as enviou, e as notificou a João Seu servo. — Apocalipse 1.1


			O receptor da mensagem para gravá-la e transmiti-la é o apóstolo João. Os servos de Deus são, exclusivamente, o público-alvo do livro, a quem Ele dá o privilégio de entender Seu plano para eles e para todo o restante da criação. O objetivo é consolá-los em suas tribulações e prepará-los para o que está por vir, a fim de que sejam poupados das terríveis catástrofes e desgraças que assolarão os que aqui ficarem.

			Esse tratamento especial dado aos Seus servos é um tema recorrente na Bíblia. O Senhor Jesus disse uma vez:


			Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. E, acercando-se dEle os discípulos, disseram-Lhe: Por que lhes falas por parábolas? Ele, respondendo, disse-lhes: Porque a vós é dado conhecer os mistérios do reino dos céus, mas a eles não lhes é dado. — Mateus 13.9-11


			Deus tem um carinho especial com aqueles que O servem. O Apocalipse é a maior prova disso, quando o Senhor revela a eles detalhes do porvir para que garantam a sua salvação. O recado é claro: se não é servo, você não entenderá essas revelações.


			O Jesus pouco conhecido

			O Apocalipse é a revelação para os servos. E a primeira revelação que Jesus lhes dá diz respeito à Sua nova condição após a ressurreição. Ele não foi simplesmente um profeta, um homem bom que falou coisas bonitas, fez boas obras e ajudou os sofridos. Tampouco é apenas o Filho de Deus. No Apocalipse, Jesus Se mescla totalmente com o Pai e desfruta da mesma autoridade, poder e honra do Altíssimo. Ele compartilha, com o Pai, do mesmo Nome que expressa Sua eternidade:


			Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, diz o Senhor, que é, e que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso. — Apocalipse 1.8


			Conforme Isaías 44.6:

			Assim diz o Senhor, Rei de Israel, e seu Redentor, o Senhor dos Exércitos: Eu sou o primeiro, e Eu sou o último, e fora de Mim não há Deus.


			Jesus deixa bem claro, já no início de Sua revelação, que é o Único e Verdadeiro Deus, sem o qual não há salvação.


			As religiões procuram levar o mundo a crer que todos os caminhos levam a Deus e que o Senhor Jesus é apenas um desses caminhos; apregoam que as pessoas devem praticar boas obras para garantir a salvação; tentam diluir a Pessoa e a obra de salvação do Senhor Jesus entre outras figuras e crenças religiosas, criando um caldo ecumênico do qual todos possam beber e se agradar. Tudo isso, porém, é mentira e engano diabólico para tirar o foco do Único Salvador. Não caia nessa.

			Nos Evangelhos, Jesus nos é apresentado como o Filho 
Unigênito, ou seja, o Único Filho de Deus. Mas, no Apocalipse, Ele é “o primogênito dentre os mortos (...) que nos amou, e em Seu sangue nos lavou dos nossos pecados” (Apocalipse 1.5).

			Ele foi o Primeiro a ressuscitar dentre os mortos, o que significa que outros também ressuscitarão. Quem serão eles?

			E, como aos homens está ordenado morrerem uma vez, 
vindo depois disso o juízo, assim também Cristo, oferecendo-Se uma vez para levar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que O esperam para salvação. 
— Hebreus 9.27-28


			“Aos homens está ordenado morrerem uma vez” — note que a Bíblia não dá nenhum respaldo à ideia da reencarnação, pela qual os mortos supostamente reencarnam, morrem novamente, reencarnam, e assim vão se “purificando” de seus carmas… Ao contrário, a Palavra de Deus diz que, depois da morte, vem o juízo. Ou seja, o tempo para se arrepender e abandonar as más obras é aqui e agora.


			Aqueles, porém, que creram, tiveram seus pecados lavados no Seu sangue e esperam a salvação em Jesus, ressuscitarão também na Sua vinda. Tão certo quanto Ele ressuscitou, nós também ressuscitaremos.


			É este Jesus Exaltado, Vivo e Um com o Pai que poucos conhecem hoje. Mas nós cremos, servimos e somos amparados diariamente por esse Jesus, do Apocalipse — o Senhor dos senhores, “que nos amou (...) e nos fez reis e sacerdotes para Deus e Seu Pai” 
(Apocalipse 1.5-6).

			Como não aceitar tamanha oportunidade de salvação? Como 
viver como se o Senhor Jesus fosse mais um deus qualquer no 
mercado religioso?

			Jesus no meio da Igreja

			Eu, João, que também sou vosso irmão, e companheiro na aflição, e no reino, e paciência de Jesus Cristo, estava na ilha chamada Patmos, por causa da palavra de Deus, e pelo testemunho de Jesus Cristo. — Apocalipse 1.9


			O apóstolo João explica o porquê de estar como prisioneiro na ilha de Patmos, uma pequena ilha vulcânica no Mar Egeu, ainda existente hoje como parte da Grécia. Ele se identifica aos leitores cristãos como “companheiro na aflição, e no reino, e paciência de Jesus Cristo”. Não apenas ele estava sofrendo perseguição, mas todos aqueles a quem essas palavras eram endereçadas também passavam aflições e necessitavam manter a perseverança paciente que vem pela fé.


			A verdadeira fé é sempre vitoriosa, mas nunca isenta de tribulações. Quem segue o Senhor Jesus esperando só tranquilidade não entende a caminhada da fé. João estava ali exilado “por causa da palavra de Deus, e pelo testemunho de Jesus Cristo”. Assim foi forjada a Igreja Primitiva: no fogo da perseguição.

			Amados, não estranheis a ardente prova que vem sobre vós para vos tentar, como se coisa estranha vos acontecesse; mas alegrai-vos no fato de serdes participantes das aflições de Cristo, para que também na revelação da Sua glória vos regozijeis e alegreis. Se pelo nome de Cristo sois vituperados, bem-aventurados sois, porque sobre vós repousa o Espírito da glória e de Deus; quanto a eles, é Ele, sim, blasfemado, mas quanto a vós, é glorificado. Que nenhum de vós padeça como homicida, ou ladrão, ou malfeitor, ou como o que se entremete em negócios alheios; mas, se padece como cristão, não se envergonhe, antes glorifique a Deus nesta parte. — 1Pedro 4.12-16


			Ainda hoje, a fé dos verdadeiros cristãos é provada por esse mesmo fogo. Como este mundo é governado pelo mal, é natural que haja resistência aos servos de Deus. E você, já sofreu perseguição por sua fé e testemunho?


			Eu fui arrebatado no Espírito no dia do Senhor, e ouvi detrás 
de mim uma grande voz, como de trombeta. — Apocalipse 1.10


			“No dia do Senhor” — o domingo já era, desde o início da Igreja, um dia reservado pelos cristãos para prestar adoração a Deus. Nem na prisão João deixou de respeitar esse dia, que marcou a ressurreição do Senhor Jesus.

			Eu sou o Alfa e o Ômega, o primeiro e o derradeiro; e o que vês, escreve num livro, e envia às sete igrejas que estão na Ásia: a Éfeso, e a Esmirna, e a Pérgamo, e a Tiatira, e a Sardes, e a Filadélfia, e a Laodiceia. E virei-me para ver a voz que falava comigo. E, virando-me, vi sete castiçais de ouro; e no meio dos sete castiçais um semelhante ao Filho do homem, vestido até aos pés de uma roupa comprida, e cingido pelos peitos com um cinto de ouro. — Apocalipse 1.11-13


			João viu o Senhor Jesus no meio de sete castiçais de ouro, que simbolizam as sete igrejas — uma alusão a toda a Igreja cristã, em todo o mundo, em todas as épocas. O Senhor Jesus está no meio dela, como prometeu: “Onde estiverem dois ou três reunidos em Meu nome, aí estou Eu no meio deles” (Mateus 18.20). Há poder na reunião dos que creem. O Senhor Jesus honra a Sua Igreja com a Sua presença sempre que ela se reúne. Por isso, nos reunirmos periodicamente com outras pessoas que creem para prestarmos culto a Deus é essencial para a manutenção da nossa fé.

			Não deixando nossa mútua congregação, como é costume 
de alguns (...) — Hebreus 10.25


			É inegável que a nossa fé se fortalece quando vamos à igreja. No entanto, há um movimento no mundo, entre alguns que se dizem cristãos, que defende não ser preciso ir à igreja buscar a Deus, pois Ele está em todos os lugares. Realmente, Deus nos ouve em qualquer lugar. Porém, se queremos fazer parte do corpo do Senhor Jesus, não podemos deixar de estar onde Ele prometeu que nos encontraria. Igreja não é a estrutura física, é a reunião dos que creem no Senhor Jesus. Se não houvesse um poder especial na reunião dos que creem, o Senhor Jesus não teria deixado uma promessa específica para eles.

			O diabo é o mais interessado em afastar as pessoas do lugar onde o Senhor Jesus prometeu estar. Quando o leão sai à caça, ele fica à espreita da manada que quer atacar. Quando os animais percebem o perigo e fogem, o mais fraco entre eles, inevitavelmente, fica para trás. A estratégia do leão é justamente aguardar a oportunidade de pegar o que ficou sozinho. Do mesmo modo, a estratégia do diabo é que você se isole, pois ele sabe que a presa mais fácil é aquela que fica sozinha. O diabo quer afastar você da igreja para afastá-lo do Senhor Jesus. Não caia nessa armadilha.

			E no meio dos sete castiçais um semelhante ao Filho do homem, vestido até aos pés de uma roupa comprida, e cingido pelos peitos com um cinto de ouro. E a Sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, como a neve, e os Seus olhos como chama de fogo; e os Seus pés, semelhantes a latão reluzente, como se tivessem sido refinados numa fornalha, e a Sua voz como a voz de muitas águas. — Apocalipse 1.13-15


			Aqui, João, ao tentar descrever o resplendor da figura que viu — o Senhor Jesus Glorificado — apela ora para comparações, ora para o simbolismo. A roupa comprida até os pés e o cinto de ouro sugerem a autoridade de um rei e a pureza de um sumo sacerdote. Os cabelos brancos, a sabedoria do Ancião de Dias que o Senhor Jesus possui. Os olhos como chamas de fogo expressam o olhar penetrante do Senhor, conhecedor de todas as coisas. Os pés como 
bronze polido simbolizam segurança e estabilidade. E a voz 
como de muitas águas fala de Sua autoridade suprema.

			E Ele tinha na Sua destra sete estrelas (...) — Apocalipse 1.16


			As sete estrelas na mão direita do Senhor Jesus significam os mensageiros do Evangelho, os instrumentos e veículos de Sua mensagem, que Ele usa para conduzir e apascentar a Sua Igreja. Aqueles que dedicam suas vidas à transmissão do Evangelho estão na mão direita do Senhor Jesus. Você, que serve a Deus, que se preocupa em transmitir o Evangelho, que é pastor, obreiro, que faz alguma obra missionária, que faz parte de algum trabalho que leva a Palavra de Deus para as pessoas, está na mão direita do Senhor Jesus. E eu pergunto: se você está na mão direita do Senhor Jesus, quem pode 
tocar na sua vida?

			É claro, nem todos os que pregam o Evangelho são estrelas na 
mão do Senhor Jesus, pois muitos querem ser estrelas para si mesmos. Se você se considera cristão, mas não anuncia o Evangelho, não está na mão do Senhor Jesus. Se você até anuncia o Evangelho, mas 
o faz por interesse próprio, também não está na mão do Senhor Jesus. Estrela do Senhor Jesus brilha para Ele, não para si. Quem reivindica a glória para si mesmo não está nas mãos dEle.


			(...) e da Sua boca saía uma espada aguda de dois fios; e o Seu rosto era como o sol, quando na sua força resplandece. — Apocalipse 1.16


			A espada de dois gumes que sai da Sua boca é a Palavra de Deus. 
Ela é afiada para cortar do nosso entendimento todo pensamento destrutivo e contrário ao que ela ensina. E o rosto como o sol nos remete 
ao brilho da Sua glória, como aconteceu na Transfiguração. O semblante de quem tem o Espírito do Senhor Jesus tem um brilho diferente. 
Quando você tem Jesus, os seus olhos brilham, a sua vida brilha.

			A verdadeira satisfação não está em uma música agradável, em uma roupa bonita, em festas ou em beleza física. Se você quer ser uma pessoa verdadeiramente bonita e feliz, precisa receber dentro de si o Espírito do Senhor Jesus. Quem recebe esse Espírito recebe o brilho de vida, que irradia de dentro para fora. Assim, mesmo que a pessoa esteja com uma roupa simples, vai resplandecer uma beleza inigualável, que não se compara a nenhuma joia, a nenhuma produção, e que dinheiro nenhum pode comprar.

			E eu, quando O vi, caí a Seus pés como morto; e Ele pôs sobre mim a Sua destra, dizendo-me: Não temas; Eu sou o primeiro e o último; e o que vivo e fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo o sempre. Amém. E tenho as chaves da morte e do inferno. — Apocalipse 1.17-18


			Algumas igrejas usam essa passagem para defender, erroneamente, a doutrina do “cair pelo poder de Deus” ou “cai-cai”. Note que João tinha razão de se prostrar diante de tamanha maravilha descrita anteriormente. Mas esta visão foi dada a ele e a ninguém mais. A resposta do Senhor Jesus a ele, ao dizer que não tivesse medo, mostra que o que fez João cair aos Seus pés não foi o poder de Deus (ou teria passado todo o Apocalipse deitado no chão). Ele não foi derrubado; sua reação de perder as forças e cair foi uma reação natural de pavor. Ele caiu aos Seus pés como morto, com medo, mas o Senhor imediatamente o tranquilizou.


			Finalmente, Jesus reafirma Sua morte e ressurreição, e fala de Sua autoridade sobre os inimigos da alma humana: “(…) e fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo o sempre. Amém. E tenho as chaves da morte e do inferno”.


			E não temais os que matam o corpo e não podem matar a alma; temei antes Aquele que pode fazer perecer no inferno a alma e o corpo. — Mateus 10.28


			Quando temos consciência de Quem é o Senhor Jesus e Lhe entregamos nossa vida, não precisamos ter medo de nada nem de ninguém, porque Ele nos guarda. Temos a nosso favor o Rei dos reis e Senhor dos senhores que João viu. Nenhum mal se atreveria a tocá-Lo; por isso, enquanto nossa vida permanecer nEle, estamos seguros. Mas a segurança que Ele dá não se limita a este mundo. O Senhor Jesus é o Único que tem poder para salvar a alma. 
A Ele somente seja o nosso temor — o temor de pecar contra Ele e perder a nossa salvação.
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			Apocalipse 2

			As sete igrejas

			O livro do Apocalipse é dirigido às sete igrejas da Ásia. Como o número sete na Bíblia simboliza a perfeição e a totalidade, cremos que essas sete igrejas representam a Igreja do Senhor Jesus Cristo como um todo. A Igreja do Senhor Jesus não é uma instituição religiosa. Ela é feita dos salvos, que vivem a verdadeira fé e seguem a Palavra de Deus com sinceridade, independentemente da denominação que frequentam.

			Por isso, as sete igrejas são como um espelho que reflete o perfil de cada cristão. Cada uma delas mostra o caráter ou a qualidade de cristão que há em nós, além de mostrar os tipos de igrejas que existiram e existem no mundo.


			O Apocalipse é dirigido a essas igrejas como uma advertência pessoal do Senhor Jesus e também um reconhecimento de seus acertos e qualidades. Essas sete cartas são um chamado para cada cristão avaliar minuciosamente a qualidade de servo que tem sido para o seu Senhor.


			As sete cartas têm algumas semelhanças em seu conteúdo:


			
					Todas são dirigidas aos cristãos por meio do anjo da igreja, ou seja, seu líder.

					O Senhor Jesus descreve algo sobre Si Mesmo em todas as cartas, quase sempre remetendo à visão que João teve do 
Senhor Glorificado.

					O Senhor Jesus mostra em todas as cartas que conhece plenamente as igrejas, nada está escondido aos Seus olhos.

					Algumas igrejas são repreendidas e também louvadas; outras são só repreendidas ou só louvadas.

					Todas são exortadas a perseverar ou a se arrepender.

					Todas são chamadas a ouvir a voz do Espírito.

					Todas recebem promessas para os vitoriosos.

			


			Éfeso

			Escreve ao anjo da igreja de Éfeso: Isto diz Aquele que tem na Sua destra as sete estrelas, que anda no meio dos sete castiçais de ouro:
Conheço as tuas obras, e o teu trabalho, e a tua paciência, e que não podes sofrer os maus; e puseste à prova os que dizem ser apóstolos, e o não são, e tu os achaste mentirosos. E sofreste, e tens paciência; e trabalhaste pelo Meu nome, e não te cansaste. Tenho, porém, contra ti que deixaste o teu primeiro amor. Lembra-te, pois, de onde caíste, e arrepende-te, e pratica as primeiras obras; quando não, brevemente a ti virei, e tirarei do seu lugar o teu castiçal, se não te arrependeres. Tens, porém, isto: que odeias as obras dos nicolaítas, as quais Eu também odeio. Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao que vencer, dar-lhe-ei a comer da árvore da vida, que está no meio do paraíso de Deus. — Apocalipse 2.1-7



			Os líderes do povo de Deus têm responsabilidade diante dEle pelo povo que lideram. Eles são os representantes do Senhor Jesus, e o povo, por sua vez, também representa Deus para eles. Como o pastor trata o povo, ele trata a Deus. E o povo trata o pastor da mesma forma que trata a Deus.

			A família do pastor é a prova mais evidente de que ele é ou não um homem de Deus. Os cristãos devem observar em seus líderes muito mais do que os dons do Espírito Santo; devem observar os frutos de seu testemunho, pois, para onde os líderes vão, provavelmente suas ovelhas irão também.

			O líder da igreja de Éfeso, por exemplo, foi elogiado por suas obras, trabalho, perseverança, resistência aos maus, por expor os falsos e suportar provas por causa do Nome do Senhor Jesus. Mas foi repreendido por ter abandonado o primeiro amor.


			A igreja de Éfeso manifestava um trabalho quantitativo, e não qualitativo. A quantidade de serviço apresentada pelo seu responsável não tinha qualidade porque lhe faltava o primeiro amor.


			Por mais intensas que sejam as tarefas na igreja, elas não significam necessariamente uma intimidade com Deus. Os inúmeros compromissos que o pastor ou o membro da igreja vai assumindo podem acabar prejudicando o seu relacionamento pessoal com o Senhor Jesus.


			Não será isso o abandono do primeiro amor? Quanto tempo diário há de dedicação à leitura da Palavra de Deus e à comunhão com o Senhor Jesus, por meio da nossa oração e louvor? E quanto tempo havia logo após nossa conversão? Qual o motivo desse distanciamento entre o que era e o que é hoje? É claro, não se trata de leitura corrida, automática, ou de só cantar música gospel. Muitos abandonaram o primeiro amor, mas continuam fazendo os rituais que faziam antes, maquinalmente, como o Próprio Deus alerta: “Porque o Senhor disse: Pois que este povo se aproxima de Mim, e com a sua boca, e com os seus lábios Me honra, mas o seu coração se afasta para longe de Mim e o seu temor para Comigo consiste só em mandamentos de homens, em que foi instruído” (Isaías 29.13).

			
			O abandono do primeiro amor é percebido ao observar os frutos. Avalie se você tem vivido ansioso, se tem guardado mágoa, se tem se interessado muito pelas coisas do mundo ou se as coisas de Deus têm sido um fardo para você. Talvez até faça as tarefas na igreja, mas sempre reclamando ou pensando no que poderia estar fazendo de “mais interessante”.


			O abandono do primeiro amor também pode ser diagnosticado com um exame minucioso de suas intenções. Avalie o porquê de você ler a Bíblia. É apenas por hábito ou porque quer aprender (e praticar) a vontade de Deus? Ao prestar serviço na igreja, você está preocupado com o que os outros vão pensar? Procura fazer corretamente para não levar bronca do pastor ou do líder do grupo? Ou faz o melhor como oferta a Deus, para agradar a Ele? (Dica: quem faz uma atividade como oferta a Deus o faz com alegria, não com reclamações.)

			Cabe a cada um fazer esse autoexame e, caso perceba que a qualidade de sua fé não tem sido a mesma, obedeça ao conselho do Senhor Jesus, para o seu próprio bem: lembre-se de onde você caiu, arrependa-se e volte a praticar as primeiras obras, com a mesma sinceridade e humildade do princípio.


		Esmirna


			E ao anjo da igreja em Esmirna, escreve: Isto diz o primeiro e o último, que foi morto, e reviveu:
Conheço as tuas obras, e tribulação, e pobreza (mas tu és rico), e a blasfêmia dos que se dizem judeus, e não o são, mas são a sinagoga de Satanás. Nada temas das coisas que hás de padecer. Eis que o diabo lançará alguns de vós na prisão, para que sejais tentados; e tereis uma tribulação de dez dias. Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida.
Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: 
O que vencer não receberá o dano da segunda morte. 
— Apocalipse 2.8-11


			Esmirna era uma rica cidade portuária e comercial da Ásia Menor, atualmente Izmir, a terceira maior cidade na Turquia. A igreja cristã que havia ali era pobre e perseguida. O sofrimento pelo martírio era uma característica dessa igreja, pois o seu fundador, Policarpo, foi queimado vivo pelos perseguidores de Roma, que não aceitavam o fato de os cristãos servirem ao Senhor Jesus em vez de a César. Milhares também foram martirizados depois dele.


			A vida e a liberdade foram oferecidas ao ancião Policarpo se, tão somente, ele amaldiçoasse o Senhor Jesus, mas ele respondeu: “Há oitenta e seis anos sirvo ao Senhor, e Ele só me tem feito bem. Como poderia eu, agora, amaldiçoá-Lo, sendo Ele o meu Senhor e Salvador?”

			A perseguição aos cristãos continuou ao longo dos séculos. Centenas de milhares (alguns estimam milhões) foram mortos na Europa durante a Santa Inquisição entre os séculos 13 e 19. A morte por tortura dos que não aderiam à Igreja de Roma foi oficialmente abolida no século 19, mas as perseguições à fé evangélica continuam das formas mais sorrateiras até os dias de hoje.


			E também todos os que piamente querem viver em Cristo Jesus padecerão perseguições. — 2Timóteo 3.12



			Quem se propõe a seguir verdadeiramente a fé cristã tem de saber: ela ameaça os poderes deste mundo que não aceitam nem se sujeitam ao Senhor Jesus. Por isso, os verdadeiros cristãos sempre serão perseguidos.

			A tribulação era uma das características principais da igreja de Esmirna, que estava sendo triturada pela perseguição. Mas, sem querer, seus perseguidores contribuíam para aumentar a qualidade de obra, de fé e de fidelidade dos cristãos daquela cidade ao Senhor Jesus Cristo.

			Deus permite que todos os que são realmente dEle passem pelo crivo das tribulações, para o seu próprio benefício. Do contrário, Ele jamais permitiria isso.

E não somente isto, mas também nos gloriamos nas tribulações; sabendo que a tribulação produz a paciência, e a paciência a experiência, e a experiência a esperança. 
— Romanos 5.3-4
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